
 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Obra: Reforma e Ampliação da EMEF. Prof.ª Paula Zangrando 
Endereço: Rua João Savazzi, 1697 – Centro  

Município: Meridiano – SP 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

 O presente memorial e as especificações têm por finalidade estabelecer as diretrizes mínimas e fixar 

as características técnicas a serem observados na apresentação das propostas técnicas para a execução das 

obras e serviços objeto desta, nos já levantados quantitativos e valores. 

 As firmas proponentes deverão analisar o projeto, efetuarem vistoria no local para melhor análise. 

              Os serviços serão executados com a utilização de materiais de primeira qualidade e mão de obra 

especializada, e devem obedecer ao prescrito pelas Normas da ABNT e Norma de Revisão da NB-

143(02:125.01-001.2000), aplicáveis ou outras, necessárias para cada caso na execução da obra.  

 As firmas proponentes deverão apresentar propostas e planilha orçamentária, constando 

quantitativamente item por item, de acordo com este memorial descritivo. A empresa vencedora, se 

necessário, deverá apresentar projetos executivos complementares; especificamente o Projeto Estrutural, e 

no caso de dúvidas, os proponentes deverão procurar os esclarecimentos junto ao corpo técnico da 

Coordenadoria de Obras Públicas, Urbanismo e Saneamento da Prefeitura Municipal de Meridiano, devendo 

todas as dúvidas serem sanadas antes da apresentação das propostas. 

A empreiteira contratada deverá fornecer cópia da ART/CREA-SP de execução da obra do engenheiro 

responsável envolvido, após assinatura do contrato, com as especificações dos serviços prestados conforme 

os termos e valor do contrato. 

 A Prefeitura Municipal de Meridiano fornecerá à firma empreiteira o projeto básico de Arquitetura, 

e detalhes necessários à implantação de qualquer equipamento, assim como a orientação necessária para o 

bom desenvolvimento do empreendimento. Qualquer divergência para a implantação do projeto, com 

relação a quantificação da planilha orçamentária, isso tudo ocorrerá por conta e risco da empreiteira 

contratada. 

 Todos os equipamentos de proteção individual serão de responsabilidades da empreiteira, inclusive 

todas e quaisquer responsabilidades decorrentes de eventuais acidentes, sinistros ou faltos graves, também 

a terceiros. 

 A fiscalização da Prefeitura poderá impugnar ou mandar refazer quaisquer serviços mal executados 

ou em desacordo com as condições deste memorial e projeto, obrigando a empreiteira a iniciar o 

cumprimento das exigências dentro do prazo determinado. 

 

 

 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA 
DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 
Utilizar a área da placa de obra, em m², a ser efetivamente instalada. 
Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, incluindo um 
sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto;  
Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para madeira, e pregado na 
placa com pregos;  
Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 



 

 

 

1.2.  LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO, INCLUSIVE TRONCOS ATÉ 15 CM DE DIÂMETRO, COM 
CAMINHÃO À DISPOSIÇÃO DENTRO E FORA DA OBRA, COM TRANSPORTE NO RAIO DE ATÉ 1 KM 

Será medido por área de placa executada (m²).  

O item remunera o fornecimento e instalação de placa em lona para fachada conforme normas   e leis 

vigentes, constituída por: banner em lona com impressão digital de alta resolução, requadro em metalon 

de 30 x 20 mm; remunera também o fornecimento de estrutura de fixação da placa em metalon pintado; 

inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação completa da placa. 

 
1.3. TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF_03/2024 
Utilizar a área de tapume de madeira a ser instalado para proteção da edificação para mensuração. 
Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; Corta-se o comprimento necessário das peças de 
madeira; Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 
O pontalete é inserido no solo, sendo verificado o nível durante este procedimento; No solo, faz-se o 
chumbamento dos pontaletes com concreto, certificando-se quanto a este estar no prumo; Pregam-se 
três linhas de travessão (inferior, intermediária e superior) para travar o sistema; Em seguida, são 
pregadas as chapas de madeira para o fechamento; Sobre a estrutura, fixa-se sarrafo na horizontal de 
forma a dar acabamento e proteger as chapas. 
 
1.4.  LOCAÇÃO DE CONTAINER TIPO DEPÓSITO - ÁREA MÍNIMA DE 13,80 M² 
Será medido por unidade de container multiplicado pelo número inteiro de meses alocado na obra (un 
x mês). 
O item remunera a alocação, translado até o local da obra, montagem, instalação, desmontagem e a 
remoção completa de container módulo para depósito, com instalações internas completas, conforme 
NR18 (2015). Área mínima de 13,80 m². 
 

2. DEMOLIÇÕES, REMOÇÕES E RETIRADAS 

2.1. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar a área de revestimento cerâmico em parede ou piso a ser demolida com uso de martelete 

manual. 

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Remover o revestimento 

cerâmico com uso de martelo demolidor. 

 

2.2. DEMOLIÇÃO DE RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023 

Utilizar o comprimento de rodapé cerâmico a ser demolido. 

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Remover o rodapé cerâmico com 

auxílio de marreta e talhadeira. 

 

2.3. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA PARA QUALQUER TIPO DE BLOCO, DE FORMA MECANIZADA, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar o volume de parede em alvenaria a ser demolido mecanicamente. Este volume pode ser 
calculado como a área das paredes (descontadas as eventuais aberturas) multiplicada pela espessura. 
Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 
EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade;  

 



 

 

2.4. DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar o volume de pilar ou viga em concreto armado, a ser demolido com uso de martelo demolidor. 

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura; Checar se os EPC necessários estão 

instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Retirar todas as cargas que estejam atuando no 

elemento a ser demolido; Quebrar o concreto com o martelo demolidor  

nas extremidades do elemento, expondo as armaduras; Cortar as armaduras com tesoura e tombar 

lentamente o elemento cortado; Prosseguir fragmentando a peça em partes menores para auxiliar o 

transporte 

 

2.5. DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar a área de Argamassa a ser removida com uso de Martelo demolidor. 

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Remover a argamassa com uso 

de martelo demolido 

 

2.6. DEMOLIÇÃO DE LAJES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar o volume de laje a ser demolido manualmente. 

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura; Checar se os EPC necessários estão 

instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Retirar todas as cargas que estiverem sobre a laje a ser 

demolida; A laje de concreto deve ser demolida gradualmente com o cuidado de não instabilizar 

eventual parte que esteja dando suporte aos operários; A demolição da laje manualmente é feita com 

o uso de marreta, nas partes de concreto, e de tesoura, nas armaduras. 

 

2.7. DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar o volume de piso a ser demolido com uso de martelete manual. 

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Realizar a demolição do piso com 

o uso de martelete manual 

 

2.8. REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar a área de forro (drywall, PVC ou fibromineral) a ser removida. 

Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Retirar as placas/ réguas 

manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra. 

 

2.9. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

Utilizar a área das portas a serem removidas. 

Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 

EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Quebrar o vínculo entre o 



 

 

batente e a vedação vertical com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la; Retirar a 

esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

 

2.10. REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar a área das janelas a serem removidas. 
Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; Checar se os 
EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Quebrar  
o vínculo entre o batente e a vedação vertical com auxílio de marreta ao redor da esquadria até 
desprendê-la; Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 
 

2.11. REMOÇÃO DE LUMINÁRIAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Utilizar a quantidade total de luminárias a serem removidas. 

Checar se os EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; Retirar os parafusos 

e cabos elétricos que prendem a luminária e removê-la. 

 

2.12. REMOÇÃO DE TUBULAÇÃO ELÉTRICA APARENTE COM DIÂMETRO EXTERNO ATÉ 50 MM 

Será medido por comprimento de tubulação elétrica retirada (m). 
O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária para a remoção completa de tubulação 
elétrica aparente, com diâmetro externo até 50 mm; remunera também a seleção e a guarda do material 
reaproveitável. 
 

2.13. RETIRADA DE BANCADA INCLUINDO PERTENCES 

Será medido por área, na projeção horizontal, de bancada retirada (m²). 
O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a remoção completa de bancadas em 
geral, inclusive pertences e a guarda das peças aproveitáveis. 

 
3. REFORMA E ADEQUACÇÃO DO REFEITÓRIO 

3.1 INFRAESTRUTURA 
 

3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 
pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 
estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 
solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 
desta especificados em projeto de fundações. 
 
3.1.2 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, INTEIRAMENTE ARMADA. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 
composição. 
Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 
até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 
Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 
pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 
escavação; Dispor a armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto ao longo do 
fuste da estaca com uma barra de aço. 
 



 

 

3.1.3 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 

multiplicada pela espessura. 

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; - Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

3.1.4 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 

de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.1.5 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 

projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 

declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 

se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 

documento de entrega; Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 

corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 

e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 

envolvida na massa de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 

desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 

 

3.1.6 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 

O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 

orgânicos, compreendendo: Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, 

com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 

2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 

Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 

A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características 

técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra 

necessária para a execução dos serviços. 

 

3.2 SUPERESTRUTURA  
 

3.2.1 ESCORAMENTO METÁLICO REGULÁVEL ATÉ 3,20M 
Compreende o fornecimento, transporte interno, montagem, controle, conservação, desmontagem e 

retirada de escoras metálicas telescópicas reguláveis com altura máxima de até 3,20 metros, destinadas 

ao escoramento temporário (cimbramento) de lajes, vigas e estruturas de concreto. O serviço inclui 



 

 

todos os acessórios de travamento, pinos de regulagem, fuso de ajuste milimétrico, além da mão de 

obra necessária para a instalação. 

3.2.2 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTRUTURA EM AÇO ASTM-A36, SEM PINTURA 
Será medido por peso de aço, nas bitolas e dimensões especificadas no projeto de estrutura 
metálica (kg). 
O item remunera o fornecimento do projeto de fabricação, da estrutura metálica em aço ASTMA36/ 
A36M-14, incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas e 
acessórios não constantes no peso nominal de projeto; beneficiamento e pré-montagem de partes da 
estrutura em fábrica; transporte e descarregamento; translado interno à obra; montagem e instalação 
completa; preparo da superfície das peças por meio de jato de abrasivo da Norma SSPC-SP 10, padrão 
visual Sa 2 1/2, da Norma SIS 05 59 00-67. 
 

3.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 
 
3.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 
(portas e janelas) deverão ser descontados. 
Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-las com uso de pino de aço; Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, 
demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 
demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos 
blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois 
cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 
3.3.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 19X19X39 
CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 

com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; Demarcar a alvenaria - materialização dos 

eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 

dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da 

alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de 

pedreiro, formando-se dois cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com 

a elevação da alvenaria. 

 

3.3.3 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Fixar a fôrma nas laterais 
da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com 
espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as vergas; Promover a retirada das fôrmas 
laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 
escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 
 

3.3.4 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 



 

 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Fixar a fôrma nas laterais 
da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com 
espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as vergas; Promover a retirada das fôrmas 
laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 
escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 
 

3.4 REVISÃO DA COBERTURA E FORRO PVC 
 

3.4.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 
ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_10/2025 
Utilizar a área de projeção do telhado. 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 

outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 

entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 

Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, 

declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros; 

Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 45° em relação 

à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; Marcar a posição das ripas 

conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada 

de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; Pregar as ripas nos 

caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não 

causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

3.4.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar a área de projeção em planta do telhado. 
Na execução dos serviços, os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou 
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 
facilidade); Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento, não devem ser acumuladas mais 
do que sete ou oito telhas; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Antes do início dos 
serviços de telhamento, devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia tesouras, pontaletes de 
apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve-se, ainda, verificar o 
distanciamento entre as ripas (galga), a fim de garantir o encaixe adequado das telhas; A colocação das 
telhas deve ser feita no sentido contrário aos ventos predominantes da região, para garantir maior 
estanqueidade, e de baixo para cima, começando do beiral em direção à cumeeira; Para se manter a 
declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas 
duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; No caso de beirais sem a proteção 
de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; Na 
colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal indicada na própria telha. Caso a sobreposição 
não esteja indicada, manter no mínimo 10cm; Telhas e peças complementares com fissuras, 
empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser 
descartadas; Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de 
forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6 cm. 



 

 

 

3.4.3 LÃ DE VIDRO E/OU LÃ DE ROCHA COM ESPESSURA 
Será medido por área de superfície com aplicação de lã de vidro (m²). 
O item remunera o fornecimento de lã de vidro e / ou lã de rocha na espessura de 2" (50 mm), inclusive 
materiais acessórios e mão de obra necessária para a aplicação da lã de vidro, com a finalidade de 
isolamento térmico. 
 

3.4.4 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 
Utilizar a área de forro executada em ambiente. 

Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível laser, a altura 

em que será instalado o forro; Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado 

o arremate de acabamento em “U”; Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um 

corte diagonal nas extremidades para dar o acabamento; Posicionar os arremates na altura demarcada 

e fixá-los utilizando os parafusos em todo o perímetro do ambiente; Com um cordão ou fio traçante, 

marcar a posição do eixo dos perfis F-47; - Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de 

repuxo, com espaçamento de 60 cm para áreas internas e de 50 cm para áreas externas; Após a fixação 

dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores; Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no 

suporte nivelador obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm 

para áreas externas) e fixá-los utilizando os rebites; Para concluir a estrutura de sustentação do forro, 

encaixar os perfis F-47 (perfis secundários) perpendiculares aos perfis primários e fixá-los aos perfis 

primários; Medir e cortar os perfis de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para compensar 

eventuais dilatações com a temperatura; Encaixar o primeiro perfil de PVC pelo lado “fêmea” e parafusar 

por baixo à estrutura (perfis F-47); Encaixar por cima o engate “macho” no engate “fêmea” sem 

parafusar; a sequência deve ser repetida por toda a extensão do forro; Para a colocação do último perfil 

de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro e o elemento vertical periférico (parede). Se necessário, 

cortar o perfil de PVC com 1 cm a menos que a largura do vão em seu lado fêmea; Com o auxílio de uma 

espátula, empurrar o lado “fêmea” do perfil de PVC cortado no arremate  em “U” e pressionar o lado 

“macho” deslizando para encaixá-lo no outro perfil de PVC. 

 

3.5 PISOS 
 

3.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 
Compactar o solo, com equipamento mecânico (sapo). 

 
3.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
 

Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 

multiplicada pela espessura. 

Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 
3.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 



 

 

armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto. 
 
3.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
80X80 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Colocar os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, 
aproximadamente, das extremidades das placas; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma 
camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa 
cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; 
Aplicar as cunhas niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com o auxílio 
de um alicate nivelador; Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores niveladores 
após a secagem da argamassa e retirar as cunhas niveladoras para reutilização; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
3.5.5 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 
Utilizar o comprimento de soleira a executar. 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a peça no lugar 
marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação; Limpar 
imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as peças empregando-se 
argamassa para rejunte. 
 

3.6 REVESTIMENTOS 
 

3.6.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
3.6.2 EMBOÇO COMUM 
Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 
 



 

 

3.6.3 REBOCO 
Será medido pela área revestida com reboco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²).  
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia e a mão de obra necessária para a execução do 
reboco. 
 
3.6.4 REVESTIMENTO EM PLACA CERÂMICA ESMALTADA DE 10X10 CM, ASSENTADO E REJUNTADO 
COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA 
Será medido pela área de revestimento com placa cerâmica esmaltada, descontando-se toda e qualquer 
interferência, acrescentando-se as áreas desenvolvidas por espaletas ou dobras (m²). 
O item remunera o fornecimento, assentamento e rejuntamento de placa cerâmica esmaltada, de 
primeira qualidade (classe A ou classe extra), indicada para revestimentos internos/externos de paredes 
ou fachadas, formato 10x10 cm, cores diversas, com as seguintes características: 
a) Referência comercial: Tenogres, Strufaldi ou equivalente; 
b) Absorção de água: 3% < Abs < 6%, grupo BIIa (média absorção, resistência mecânica média); 
c) Resistência química: mínima classe B (média resistência química a produtos domésticos e de piscinas); 
d) Resistência ao manchamento: mínima classe de limpabilidade 3 (mancha removível com produto de 
limpeza forte); 
e) Resistente ao choque térmico; 
f) Antiderrapante: não 
Remunera também o fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-I, rejunte flexível em 
diversas cores e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de limpeza e preparo da 
superfície de assentamento, preparo e aplicação da argamassa colante industrializada, assentamento 
das peças conforme exigências das normas e recomendações dos fabricantes e rejuntamento das placas 
com junta média de 3 mm. Não remunera os serviços de regularização da superfície. Normas técnicas: 
NBR 13816, NBR 13817, NBR 13818 e NBR 14081-1. 
 
3.6.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, janelas, etc.). 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 
aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de 
juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta 
previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira 
de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 

3.7 ESQUADRIAS 
 

3.7.1 PORTA DE ENTRADA DE ABRIR EM ALUMÍNIO COM VIDRO, LINHA COMERCIAL 
Será medido pela área da porta instalada (m²). 
O item remunera o fornecimento da porta, tipo de abrir e batentes, com duas folhas, constituído por 
perfis de alumínio anodizado L25, linha comercial, com divisão horizontal do vidro. Remunera também  



 

 

 
 
os respectivos elementos para fixação, ferragens, materiais acessórios e a mão de obra necessária para 
a instalação completa da porta. 
 
3.7.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS INCLUSOS), COM 
BANDEIRA, BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE, FIXAÇÃO 
COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 150X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, 
EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 

Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 

aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a 

própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos parafusos e proceder 

à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; Posicionar a 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; Aparafusar a esquadria; Se as 

folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 

3.7.3 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 
COM ADITIVO. AF_11/2020 
Utilizar o comprimento total do peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas laterais. 

Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; Limpar a superfície onde 

será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a 

aderência da argamassa; Molhar toda a superfície utilizando broxa; Aplicar argamassa no substrato e na 

peça de mármore/granito e passar desempenadeira dentada; Assentar, primeiramente as peças das 

extremidades e conferir nível e prumo; Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; Repetir 

o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril; Quando necessário, efetuar corte 

da peça com serra circular adequada para mármores e granitos; Conferir alinhamento e nível; Fazer o 

acabamento da parte inferior do peitoril; Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser 

danificado durante a execução da fachada. 

 

3.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 
3.8.1 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema. 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
3.8.2 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 

na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso  

de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após 

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios 

de estanqueidade e obstrução. 

 

3.8.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 



 

 

Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
3.8.4 LUVA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
3.8.5 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022  
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
3.8.6 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior cone 

 
3.8.7 RALO SECO EM FERRO FUNDIDO, 100 X 165 X 50 MM, COM GRELHA METÁLICA SAÍDA 
VERTICAL 
Será medido por unidade de ralo instalado (un). 
3.8.8 O item remunera o fornecimento e instalação de ralo seco, 100 X 165 X 50 mm, em ferro fundido, 
com saída vertical e grelha metálica, inclusive materiais acessórios. 
 

3.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

3.9.1 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 10 ATÉ 50A - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_07/2025 

Utilizar a quantidade de disjuntor bipolar 10 até 50A, presente no projeto. 
Verifica-se o local da instalação; Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o 
terminal no polo; O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 



 

 

 

3.9.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 10 ATÉ 30A - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 

Utilizar a quantidade de disjuntor monopolar 10 até 30A, presente no projeto. 
Verifica-se o local da instalação; Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o 
terminal no polo; O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
3.9.3 RASGO LINEAR MECANIZADO EM ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, DIÂMETROS MENORES 

OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023 

Utilizar o comprimento de rasgo linear mecanizado em alvenaria com diâmetro menor ou igual a 40 mm. 

Verifica-se o projeto; Faz-se a marcação do rasgo; O rasgo é executado através de serra circular. 

 

3.9.4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
3.9.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 
projeto para instalação em forros. 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão. 
 
3.9.6 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
3.9.7 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 
 
3.9.8 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria  



 

 

 
 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 
 
3.9.9 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  
 
3.9.10 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  
 
3.9.11 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4,0 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação 
 
3.9.12 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 
 
3.9.13 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 



 

 

Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 10A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
3.9.14 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 10A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
3.9.15 LUMINÁRIA RETANGULAR DE SOBREPOR TIPO CALHA FECHADA, COM DIFUSOR 
TRANSLÚCIDO, PARA 2 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 28 W/32 W/36 W/54 W 
Será medido por unidade de luminária instalada (un). 
O item remunera o fornecimento de luminária retangular de sobrepor tipo calha fechada, com corpo e 
refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática na cor branca; difusor em 
translúcido; equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato com trava de segurança e 
proteção contra aquecimento nos contatos, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares; referência 
comercial: AL7551.2FT28 e AL7551.2FT32 da Ajalumi, 750228 LC ARM, PL289/24 TL Prolumi ou 
equivalente. Remunera também materiais e a mão de obra necessária para instalação completa da 
luminária. Não remunera o fornecimento de lâmpada e reator. 

 
3.9.16 LÂMPADA LED TUBULAR T8 COM BASE G13, DE 3400 ATÉ 4000 IM - 36 A 40 W 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada tubular T 8, base G 13, composta por módulos led IRC > 
ou = 80, temperatura de cor entre 4.000 e 6.500 K, fluxo luminoso de 3.400 até 4.000 lm, vida útil > ou 
= 25.000 h, potência entre 36 a 40 W; referência comercial: T8-LED-G13-40-150-65- 3C fabricação Glight 
ou equivalente. Remunera também materiais, acessórios e a mão de obra para instalação da lâmpada. 
 
3.9.17  LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09/2024 
Utilizar a quantidade de luminária de emergência presente no projeto. 
Verifica-se o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; Fixa-se a luminária de emergência 
através de para; Em seguida é feita a conexão do plug da luminária à tomada. 

 
3.10 PINTURA 

3.10.1 PINTURA INTERNA 

 

3.10.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 
selador com rolo ou trincha. 
 

3.10.1.2 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA 
Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência (m²). 
O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de PVA, recomendada para a 
correção de pequenos defeitos; referência comercial massa corrida fabricação Suvinil, ou massa 



 

 

corrida fabricação Coral, ou massa corrida Metalatex fabricação Sherwin Williams ou equivalente. 
Remunera também materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços 
de: limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme 
recomendações do fabricante; aplicação da massa em várias demãos (2 ou 3 demãos), em 
camadas finas com lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento 
final e remoção do pó da superfície emassada. 
 
3.10.1.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações.  

 
3.10.2 PINTURA EXTERNA 

 
3.10.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 
selador com rolo ou trincha. 
 

 
3.10.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta 
com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
3.10.2.3  ESMALTE À BASE DE ÁGUA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 
Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não descontando vãos de até 2,00 m² e não 
se considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na 
totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de esmalte à base em água, acabamento fosco, ou semi brilho, 
acetinado ou brilhante; para uso exterior e interior; referência comercial Coralit Zero da Coral, Futura 
Premium, Suvinil Premium, Metalatex Eco, Sherwin Williams ou equivalente; materiais acessórios e a 
mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, lixamento, remoção do 
pó e aplicação do esmalte em várias demãos (2 ou 3 demãos), conforme recomendações do fabricante, 
aplicação do fundo para madeira à base em água, sobre superfícies alvenaria, conforme especificações 
do fabricante. 

 
4.0 AMPLIAÇÃO DA SALA DE INFORMÁTICA 

 
4.1 INFRAESTRUTURA 

 



 

 

4.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 
pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 
estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 
solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 
desta especificados em projeto de fundações. 
 
4.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO 
PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume efetivamente escavado, resultante da multiplicação da projeção da peça somado à 
distância necessária para escoramento da fôrma pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; Executar 
a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Nivelar o fundo e retirar 
todo material solto do fundo. 
 
4.1.3 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 

pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto 

ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

4.1.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o lançamento, 
compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 
 
4.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
4.1.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 



 

 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
4.1.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
4.1.8  CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO 
DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 
se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 
envolvida na massa de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
4.1.9 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 
Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga 
baldrame e a cota do piso acabado (m³). 
O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 
embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. 
 
4.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo 
hidrófugo, compreendendo: 
a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 
b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 
permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 da Sika ou 
equivalente; 
c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: - Preparo da argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de hidrófugo a cada 50 kg de cimento; - Aplicação 
da argamassa sobre superfície áspera e isenta de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 
cm, perfazendo um total de 2 a 3 cm, conforme recomendações dos fabricantes. 

 
4.1.11 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 
orgânicos, compreendendo: - Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos,  



 

 

 
 
com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 
2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 
Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 
A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características 
técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a execução dos serviços. 
 

 
4.2 SUPERESTRUTURAS 

 
4.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 
compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 
transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e pontaletes, montar a 
grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos 
de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para 
auxílio na montagem das fôrmas. 
 
4.2.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças 
de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 
cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 
marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, 
dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a 
fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado 
nas extremidades, que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas. 
 
4.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
4.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento  



 

 

 
 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
4.2.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso 
superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. - Cubicar 
previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da parte do 
edifício a ser executada. 
Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 
concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 
segregação do material; Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 
 
4.2.6  CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADAS COM 
USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições:  pavimentos com laje do tipo maciça ou 

nervurada (com cubetas); lançamento com bomba; Cubicar previamente e utilizar o volume 

teoricamente necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;  O 

acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; Enquanto 

a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 

 

4.2.7 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL COM VÃOS MENORES OU IGUAIS A 3,0 M, BIAPOIADA, 
PARA PISO, ENCHIMENTO EM EPS, VIGOTA PROTENDIDA, ALTURA TOTAL DA LAJE "LT" = 16 CM 
(ENCHIMENTO+CAPA) = (12+4). AF_08/2025 
Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto estrutural. 

Apoiar as vigotas nas extremidades, observando espaçamento e paralelismo entre elas, para tanto, 

utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas; As vigotas devem 

manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto estrutural, com avanço 

nunca menor do que 5cm; Conferir alinhamento e esquadro das vigotas, apoiar as lajotas sobre as 

vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; Posicionar as 

armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; Lançar o concreto de forma a envolver 

completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto; 

Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie uniforme; Enquanto a 

superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável. 

 

4.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

 

4.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 19X19X39 
CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_ 
08/2026 



 

 

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 

com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; Demarcar a alvenaria - materialização dos 

eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 

dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria 

- assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, 

formando-se dois cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação 

da alvenaria. 

 

4.3.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Fixar a fôrma nas laterais 

da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com 

espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as vergas; Promover a retirada das fôrmas 

laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 

escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 

 

4.4 COBERTURA 

 

4.4.1 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 
7 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_10/2025 
Utilizar a quantidade de tesouras previstas para o telhado, considerando-se as características da 
composição. 
Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; Realizar os cortes se atentando aos entalhes 
para encaixe das peças; Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas  
em madeira, conforme especificado no projeto da estrutura de madeira; Rebater as cabeças de todos 
os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de 
manutenção; Conferir inclinação e posicionamento das peças; Ancorar o frechal sobre a alvenaria, 
conforme designação do projeto; Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando 
espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; Fixar cada tesoura sobre os 
frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; Fixar as diagonais de contraventamento nos locais 
indicados no projeto com pregos e parafusos. 

 
4.4.2  TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 
ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_10/2025 
Utilizar a área de projeção do telhado. 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 

outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 

entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 

Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, 

declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros; 

Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 45° em relação 

à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; Marcar a posição das ripas 

conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada  



 

 

 

 

de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; Pregar as ripas nos 

caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não 

causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

4.4.3 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar a área de projeção em planta do telhado. 

Na execução dos serviços, os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou 
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 
facilidade); Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento, não devem ser acumuladas mais 
do que sete ou oito telhas; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Antes do início dos 
serviços de telhamento, devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia tesouras, pontaletes de 
apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve-se, ainda, verificar o 
distanciamento entre as ripas (galga), a fim de garantir o encaixe adequado das telhas; A colocação das 
telhas deve ser feita no sentido contrário aos ventos predominantes da região, para garantir maior 
estanqueidade, e de baixo para cima, começando do beiral em direção à cumeeira; Para se manter a 
declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas 
duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; No caso de beirais sem a proteção 
de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; Na 
colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal indicada na própria telha. Caso a sobreposição 
não esteja indicada, manter no mínimo 10cm; Telhas e peças complementares com fissuras, 
empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser 
descartadas; Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de 
forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6 cm. 
 
4.4.4 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO,  
CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total da cumeeira. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou 
ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 
facilidade); As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; Dispor as peças da cumeeira, espigão 
e eventual empena de forma que o recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de 
no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 
Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza e 
ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com broxa), sendo que 
a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 
 
4.4.5 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total das calhas. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Observar o  
 



 

 

 

 
fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e 
o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; Promover a união das peças em aço 
galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente 
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na estrutura de madeira do 
telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com 
selante a base de poliuretano; 

 
4.4.6 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Os 

montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da 

cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a 

união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 

contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na 

estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando 

a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo o encontro 

do rufo com a alvenaria. 

 

4.5 PISOS 

 
4.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

4.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

4.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 
armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 
o corte a seco. 
 
4.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
80X80 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 



 

 

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Colocar os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, 
aproximadamente, das extremidades das placas; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma 
camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa 
cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; 
Aplicar as cunhas niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com o auxílio 
de um alicate nivelador; Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores niveladores 
após a secagem da argamassa e retirar as cunhas niveladoras para reutilização; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
4.5.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 
80X80CM. AF_02/2023 
Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser descontados 

(portas, etc.) 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da placa, 

descartando-se a parte central; Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e 

curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; Aplicar e estender a argamassa de 

assentamento, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 

sobre a área de forma que respeite a altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que 

seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da 

desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm 

a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 

vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 

4.5.6 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

Utilizar o comprimento de soleira a executar. 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a peça no lugar 
marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação; Limpar 
imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as peças empregando-se 
argamassa para rejunte. 

 
4.6 REVESTIMENTO 

 
4.6.1 CHAPISCO 
 



 

 

 
 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
4.6.2 EMBOÇO COMUM 
Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 

 
4.7 ESQUADRIAS 

 
4.7.1 JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE, PARA VIDROS (VIDROS NÃO INCLUSOS), BATENTE/ 
REQUADRO INCLUSO (6,5 A 14 CM), DIMENSÕES 60X60 CM, COM COM PINTURA ANTICORROSIVA, 
SEM ACABAMENTO, COM FERRAGENS, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 

Prever folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão presente na alvenaria; 

Executar, no contorno dos vãos, os nichos que receberão as grapas da janela, observando a posição e o 

tamanho adequados; Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 

mencionados; Posicionar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais das janelas nos nichos 

previamente executados na alvenaria.; Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas 

laterais do quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do 

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio (alinhamento com 

arames de fachada); Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do 

revestimento interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência 

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento da esquadria; 

Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as grapas 

("chumbamento com argamassa"); Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e 

preencher com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro; Após cura e 

secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno da janela, retirar as chapas 

de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito funcionamento. 

 

4.7.2 VIDRO LISO TRANSPARENTE DE 4 MM 
Será medido pela área dos caixilhos, deduzindo-se as áreas de chapas de vedação, ou de qualquer outra 
natureza, ou finalidade (m²). 
O item remunera o fornecimento de vidro liso transparente de 4 mm, inclusive materiais acessórios e a 
mão de obra necessária para a colocação do vidro. 
 
4.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS - ÁGUA PLUVIAL E DRENO AR CONDICIONADO 

 
4.8.1 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 



 

 

Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 
4.8.2 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 

das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 

condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 

(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 

a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 

como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 

edifício. 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 

no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

4.8.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 

trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 

coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 

verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 

e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas  

são toda a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, 

bem como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores 

do edifício. 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 

bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 

para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 

feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 

4.8.4 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema. 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 

no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 



 

 

4.8.5 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 

 
4.8.6 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
4.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

4.9.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de embutir para 

6 disjuntores, presente no projeto. 

Verifica-se o local da instalação; Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 

executado; Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; Encaixa-se o quadro e 

verifica-se o prumo, realizando ajustes; Fixa-se, no quadro, o suporte para os disjuntores; Em seguida, 

fixam-se os barramentos de fase, terra e neutro. 

 

4.9.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares TIPO DIN, 16A presentes no projeto de instalações 
elétricas. 
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 
4.9.3 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores bipolares TIPO DIN, 25A presentes no projeto de instalações 
elétricas. 
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
4.9.4 DISJUNTOR TRIPOLAR DIN 63A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores tripolares TIPO DIN, 63A presentes no projeto de instalações 

elétricas. 



 

 

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 

prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 

recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

4.9.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no 
projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 
 
4.9.6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022´ 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PEAD, com DN 40 MM (1 1/4"), presentes 
no projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 
 
4.9.7 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 
projeto para instalação em forros. 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão. 
 
4.9.8 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, em PVC ou PEAD, com DN 32 mm (1") 
presentes no projeto para instalação em forros. 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão. 
 
4.9.9 ELETRODUTO GALVANIZADO CONFORME NBR13057 -  3/4´ COM ACESSÓRIOS 
Será medido pelo comprimento de tubulação instalada (m). 
O item remunera o fornecimento e a instalação de eletrodutos e conexões rígidos de aço carbono, 
diâmetro nominal de 3/4”, costura longitudinal conforme NBR 5624, galvanizado eletroliticamente com 
zinco, conforme NBR 13057. Este item remunera também todos os materiais acessórios, como buchas e 
arruelas, com revestimento protetor e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de 
instalação, assim como a escavação e o reaterro apiloado em valas, com profundidade média de 0,50 m 
nas instalações enterradas, ou fixação por meio de braçadeiras nas instalações aparentes com a 
instalação de arame galvanizado para guia de fios e cabos utilizados em instalações elétricas. 

 



 

 

4.9.10 CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 MM 
(1''), APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2026 
Utilizar a quantidade de conduletes 1" em ALUMÍNIO, tipo C, efetivamente instalada.  

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a furação para encaixe das 

buchas; Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas; As extremidades do condulete 

são deixadas livres para posterior encaixe ao eletroduto. 

 

4.9.11 CAIXA DE PASSAGEM EM CHAPA, COM TAMPA PARAFUSADA, 150 X 150 X 80 MM 
Será medido por unidade de caixa de passagem instalada (un). 
O item remunera o fornecimento e instalação de caixa de passagem de sobrepor, medidas aproximadas 
de 150x150x80mm, em chapa de aço nº 24, acabamento sem pintura, interna e externamente, com 
tampa fixada por meio de parafusos. 
 

4.9.12 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 

de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 

caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 

definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 

estrutural). 

 

4.9.13 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 

de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 

caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 

definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 

estrutural). 

 

4.9.14 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 

de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 

caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 

definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 

estrutural). 

 

4.9.15 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 

instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 

instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-

se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 

guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 



 

 

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  

4.9.16 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de 

instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 

instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-

se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 

guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  

 

4.9.17 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4,0 mm², obtidos a partir do projeto de 

instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 

instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-

se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 

guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  

 

4.9.18 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 6,0 mm², obtidos a partir do projeto de 

instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 

instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-

se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 

guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  

 

4.9.19 INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 

aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 

composição). 

 

4.9.20 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 

tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 



 

 

 

4.9.21 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 

tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 

4.9.22 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 

as tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

4.9.23 TOMADA SIMPLES DE SOBREPOR UNIVERSAL 2P+T - 10 A - 250 V 
Será medido por unidade de tomada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento e instalação de tomada simples de sobrepor modelo universal 2P+T 
10A, conforme a NBR 14136; remunera também materiais acessórios necessários para instalação; 
referência comercial Tomada LIZFLEX 2P+T 10A com caixa fabricação Tramontina ou equivalente. 

 
4.9.24 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2025 
Utilizar quantidade de tomadas de acordo com o projeto. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de rede de lógica, prepara se o 

cabo; Instalam-se os conectores fêmea nas pontas dos cabos; Encaixa-se o cabo com o conector 

instalado no módulo; Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a tampa (espelho). 

4.9.25 LUMINÁRIA RETANGULAR DE SOBREPOR TIPO CALHA FECHADA, COM DIFUSOR 
TRANSLÚCIDO, PARA 2 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 28 W/32 W/36 W/54 W 
Será medido por unidade de luminária instalada (un). 
O item remunera o fornecimento de luminária retangular de sobrepor tipo calha fechada, com corpo e 
refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática na cor branca; difusor em 
translúcido; equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato com trava de segurança e 
proteção contra aquecimento nos contatos, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares; referência 
comercial: AL7551.2FT28 e AL7551.2FT32 da Ajalumi, 750228 LC ARM, PL289/24 TL Prolumi ou 
equivalente. Remunera também materiais e a mão de obra necessária para instalação completa da 
luminária. Não remunera o fornecimento de lâmpada e reator. 
 

4.9.26  LÂMPADA LED TUBULAR T8 COM BASE G13, DE 3400 ATÉ 4000 IM - 36 A 40 W 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada tubular T 8, base G 13, composta por módulos led IRC > 
ou = 80, temperatura de cor entre 4.000 e 6.500 K, fluxo luminoso de 3.400 até 4.000 lm, vida útil > ou 
= 25.000 h, potência entre 36 a 40 W; referência comercial: T8-LED-G13-40-150-65-3C fabricação Glight 
ou equivalente. Remunera também materiais, acessórios e a mão de obra para instalação da lâmpada. 
 

4.9.27 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO MEIA LUA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED DE 6 W, SEM 
REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09/2024 
Utilizar a quantidade de luminária meia-lua presente no projeto. 

Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária; Coloca-se o vidro da luminária; Com os cabos da rede 

elétrica já instalados, eles são conectados à arandela; Fixa-se a luminária à parede através de parafusos. 

 

4.10 PINTURA 

4.10.1 PINTURA INTERNA 



 

 

 
4.10.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

4.10.1.2 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de teto efetivamente executada. Todos os vãos devem ser descontados. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

4.10.1.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 
4.10.1.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. 

AF_04/2023 
Utilizar a área de teto efetivamente executada. Todos os vãos devem ser descontados. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta 

com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

4.10.2 PINTURA EXTERNA 
 

4.10.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

4.10.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 



 

 

 

4.10.3 PINTURA DE ESQUADRIAS  
 
4.10.3.1        PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE) 

PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 

DEMÃOS). AF_01/2020 

Utilizar a área da superfície a ser efetivamente pintada, com as características da tinta e pintura, 

conforme descrito na composição. Ou seja, deve-se medir toda a área de superfície, considerando todos 

os lados a serem pintados; - Para o caso de gradis e esquadrias, por exemplo, a área a ser considerada é 

a da superfície metálica e não a área do vão (não contabilizar área de vidros e nem as abertas). 

Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição 

conforme orientação do fabricante; - Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o 

equipamento de pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do 

fabricante. 

 

5.0 CONSTRUÇÃO DE BIBLIOTECA 
5.1 INFRAESTRUTURA 
 

5.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 

pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 

estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 

solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações 

 

5.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; Executar 

a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Realizar o ajuste das 

laterais utilizando ponteira e pá; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 

 

5.1.3 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 

pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto 

ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 

5.1.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 



 

 

Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 

multiplicada pela espessura. 

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o lançamento, 

compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

5.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024  
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 

de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
5.1.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 

de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
5.1.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
5.1.8  CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO 
DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 
se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 
envolvida na massa de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
5.1.9 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 
Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga 
baldrame e a cota do piso acabado (m³). 



 

 

 
 
 
 
O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 
embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. 
 
5.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo 
hidrófugo, compreendendo: 
a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 
b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 
permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 da Sika ou 
equivalente; 
c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: - Preparo da argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de hidrófugo a cada 50 kg de cimento; - Aplicação 
da argamassa sobre superfície áspera e isenta de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 
cm, perfazendo um total de 2 a 3 cm, conforme recomendações dos fabricantes. 

 
5.1.11 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 
orgânicos, compreendendo: - Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, 
com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 
2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 
Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 
A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características 
técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a execução dos serviços. 

 
5.2 SUPERESTRUTURAS 
 

5.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 

compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e pontaletes, montar a 

grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos 

de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para 

auxílio na montagem das fôrmas. 

 

5.2.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020  
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 



 

 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, 

dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a 

fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado 

nas extremidades, que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

 

5.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 
deslocamento durante a concretagem. 
 
5.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022  
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
5.2.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS  
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso 

superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. Cubicar 

previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da parte do 

edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.2.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pavimentos com laje do tipo 

premoldada; - lançamento com bomba; Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente 

necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. Lançar o material 

com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura 

e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; Adensar o 

concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-

se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; Tomar os 



 

 

cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; O acabamento final é feito com 

desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir 

endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 

 
5.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

 
5.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 19X19X39 
CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 

com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; Demarcar a alvenaria - materialização dos 

eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 

dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria 

- assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, 

formando-se dois cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação 

da alvenaria. 

 
5.3.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *20* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Fixar a fôrma nas laterais 

da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com 

espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as vergas; Promover a retirada das fôrmas 

laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 

escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 

 

5.4 COBERTURA 
 
 
5.4.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL (EM KG). EXCLUSIVE PINTURA. AF_10/2025_PS 
Utilizar o peso de estrutura de trama de cobertura. 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 
Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 
 
5.4.2 TELHAMENTO EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA POLIÉSTER, TIPO SANDUÍCHE, ESPESSURA DE 
0,50 MM, COM POLIESTIRENO EXPANDIDO 
Será medido pela área de telhamento (m²), sendo: 
a) Quando plano, ou inclinado abaixo de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou pela 
área de vedação lateral em projeção vertical; 
b) Quando inclinado a partir de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou pela área de 
vedação lateral em projeção vertical, com os acréscimos: 



 

 

- 5% 

para cobertura de 18% a 27% de inclinação; 
 
 
- 8% para cobertura de 28% a 38% de inclinação; 
- 12% para cobertura de 39% a 50% de inclinação. 
O item remunera o fornecimento e instalação das telhas em chapa de aço galvalume, grau B, (260 g/m²), 
perfil trapezoidal, acabamento pré-pintada em ambas as faces, em várias cores, ambas com 0,50mm de 
espessura, intermeadas com poliestireno expandido, classe F2, com 30mm de espessura; referência 
comercial Regional classe F, Grupo MBP, Galvisteel, Santo André Distribuidora ou equivalente. 
Remunera também materiais acessórios para a fixação das telhas em estrutura de apoio metálica ou de 
madeira, costura, fechamento, arremates e vedação entre as telhas e a mão de obra necessária para o 
transporte interno à obra, içamento e a instalação completa das telhas. 
 

5.4.3 CUMEEIRA EM CHAPA DE AÇO PRÉ-PINTADA COM EPÓXI E POLIÉSTER, PERFIL TRAPEZOIDAL, 
COM ESPESSURA DE 0,50 MM 
Será medido por comprimento de cumeeira e / ou espigão executado (m). 
O item remunera o fornecimento e instalação de peças de cumeeiras e/ou espigões, em chapa de aço 
galvalume, acabamento pré-pintado em ambas as faces, em várias cores, perfil trapezoidal com 0,50mm 
de espessura; referência comercial LR-40 da Perfilor, RT-40 da Regional, MBP-40 do Grupo MBP ou 
equivalente. Remunera também materiais acessórios para a fixação das peças, em estrutura, de apoio, 
metálica ou de madeira e a mão de obra necessária para o transporte interno à obra, içamento e a 
montagem completa da cumeeira e/ou espigão. 
 
5.4.4 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total das calhas. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas,  
a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa 
facilidade); Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 
especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; Promover a 
união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 
contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na 
estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando 
a cabeça dos pregos com selante a base poliuretano. 
 
5.4.5 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Os 
montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da 
cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a 
união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 
contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na 
estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando 
a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo o encontro 
do rufo com a alvenaria. 



 

 

 

5.4.6 FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA BIRECIONAL DE 
FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 
Utilizar a área de forro executada em ambiente. 
Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível laser, a altura 
em que será instalado o forro; Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixada 
a cantoneira ou tabica; Preparar as guias (cantoneiras ou tabicas) no comprimento de cada parede com 
um corte diagonal nas extremidades para dar o acabamento; Posicionar as guias na altura demarcada e 
fixá-las utilizando os parafusos TA-25 e com o espaçamento máximo de 60 cm; Com um cordão ou fio 
traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47; Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de 
rebites de repuxo, com espaçamento de aproximadamente 1,00 m; Após a fixação dos tirantes na laje, 
colocar nestes os suportes niveladores; Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador 
obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm para áreas externas) 
e fixá-los utilizando os rebites; Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 
(perfis secundários) perpendiculares aos perfis primários e fixá-los aos perfis primários; Fixar as chapas 
de gesso para drywall no conjunto de sustentação (perfis F-47) por meio de parafusos TA-25. Os 
parafusos devem estar distanciados a 20 cm entre si e a 1 cm da borda da chapa; Ao longo das juntas 
entre as chapas de gesso para drywall, na face inferior aparente, aplicar uma primeira camada de massa 
de rejunte; Aplicar a fita adesiva sobre o eixo da junta e com uma espátula pressionar com firmeza a fita 
sobre a primeira camada de massa; Além do tratamento das juntas, aplica-se massa para cobrir as 
cabeças dos parafusos; Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, 
deixando um acabamento uniforme. 
 

5.5 PISOS 
 

5.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

5.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

5.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 
armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 
o corte a seco. 
 
5.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
80X80 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 



 

 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o  
 
 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Colocar os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, 
aproximadamente, das extremidades das placas; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma 
camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa 
cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; 
Aplicar as cunhas niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com o auxílio 
de um alicate nivelador; Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores niveladores 
após a secagem da argamassa e retirar as cunhas niveladoras para reutilização; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
5.5.5 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 
Utilizar o comprimento de soleira a executar. 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a peça no lugar 
marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação; Limpar 
imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as peças empregando-se 
argamassa para rejunte. 
 

5.6 REVESTIMENTO 
 

5.6.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
5.6.2 EMBOÇO COMUM 
Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 
 
5.6.3 REBOCO 
Será medido pela área revestida com reboco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se  
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
 
5.6.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os vãos devem ser 



 

 

descontados (portas, janelas, etc.). 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o  
 
 

lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 
aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de 
juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta 
previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira 
de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
5.6.5 REVESTIMENTO EM PLACA CERÂMICA ESMALTADA DE 10X10 CM, ASSENTADO E REJUNTADO 
COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA 
Será medido pela área de revestimento com placa cerâmica esmaltada, descontando-se toda e qualquer 
interferência, acrescentando-se as áreas desenvolvidas por espaletas ou dobras (m²). 
O item remunera o fornecimento, assentamento e rejuntamento de placa cerâmica esmaltada, 
deprimeira qualidade (classe A ou classe extra), indicada para revestimentos internos/externos de 
paredes ou fachadas, formato 10x10 cm, cores diversas, com as seguintes características: 
a) Referência comercial: Tenogres, Strufaldi ou equivalente; 
b) Absorção de água: 3% < Abs < 6%, grupo BIIa (média absorção, resistência mecânica média); 
c) Resistência química: mínima classe B (média resistência química a produtos domésticos e de piscinas); 
d) Resistência ao manchamento: mínima classe de limpabilidade 3 (mancha removível com produto de 
limpeza forte); 
e) Resistente ao choque térmico; 
f) Antiderrapante: não 
Remunera também o fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-I, rejunte flexível em 
diversas cores e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de limpeza e preparo da 
superfície de assentamento, preparo e aplicação da argamassa colante industrializada, assentamento 
das peças conforme exigências das normas e recomendações dos fabricantes e rejuntamento das placas 
com junta média de 3 mm. Não remunera os serviços de regularização da superfície. Normas técnicas: 
NBR 13816, NBR 13817, NBR 13818 e NBR 14081-1. 
 
5.7 ESQUADRIAS 

 
5.7.1 PORTA DE ENTRADA DE ABRIR EM ALUMÍNIO COM VIDRO, LINHA COMERCIAL 
Será medido pela área da porta instalada (m²). 
O item remunera o fornecimento da porta tipo de abrir e batentes, com uma ou duas folhas, constituído 
por perfis de alumínio anodizado L25, linha comercial, com divisão horizontal vidro e veneziana. Remura 
também os respectivos elementos para fixação, ferragens, materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a instalação completa da porta. 
 
5.7.2 CAIXILHO EM ALUMÍNIO BASCULANTE, SOB MEDIDA 
Será medido por área de caixilho instalado (m²). 
O item remunera o fornecimento do caixilho tipo basculante, sob medida, constituído por perfisde 
alumínio anodizado natural L 25, contramarco, conforme projeto. Remura também os 



 

 

respectivos elementos para fixação, ferragens, materiais acessórios e a mão de obra necessária para a 
instalação completa do caixilho. Não remunera o fornecimento e instalação de vidro. 
 

5.7.3 CAIXILHO EM ALUMÍNIO FIXO, TIPO FACHADA 
 
 
Será medido por área de caixilho instalado (m²). 
O item remunera o fornecimento e instalação de caixilho tipo fixo em alumínio anodizado natural, tipo 
fachada, sob medida, perfis extrudados na liga 6060-T5 ou 6005A T5, ancoragem, luvas de continuidade 
e dilatação da coluna, fechos duplos e perimetral, braços de articulação resistente a 100 kg, guarnições 
com cantos vulcanizados e com encaixe frontal, conforme projeto. Remunera também os respectivos 
elementos para fixação, materiais acessórios e a mão de obra necessária para a instalação completa do 
caixilho; referência comercial Linha Cittá da Alcoa ou equivalente. Não remunera o fornecimento e 
instalação do vidro. 
 

5.7.4 VIDRO LISO LAMINADO INCOLOR DE 6 MM 
Será medido pela área dos caixilhos, deduzindo-se as áreas de chapas de vedação, ou de qualquer outra 
natureza, ou finalidade (m²). 
O item remunera o fornecimento de vidro liso laminado, incolor de 6 mm, composto por dois ou mais 
vidros colados, entre si, com filme de polivinil butiral (PVB), materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a instalação completa do vidro. 
 

5.7.5 VIDRO LISO TRANSPARENTE DE 4 MM 
Será medido pela área dos caixilhos, deduzindo-se as áreas de chapas de vedação, ou de qualquer outra 
natureza, ou finalidade (m²). 
O item remunera o fornecimento de vidro liso transparente de 4 mm, inclusive materiais acessórios e a 
mão de obra necessária para a colocação do vidro. 
 

5.7.6 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 
COM ADITIVO. AF_11/2020 
Utilizar o perímetro do terreno a receber a cerca em mourões de concreto reto com 2 escoras a cada 50 

metros com 9 fios de arame. 

Verifica-se o comprimento e espaçamento entre as fiadas do trecho da instalação; Faz-se, com 

cavadeira, a escavação dos furos para receber os mourões e as escoras; Posicionam-se os mourões e 

escoras nas cavas e, em seguida, faz-se o reaterro com concreto; nessa etapa checa-se o nivelamento; 

Com os mourões e escoras instalados, coloca-se o arame enrolado em uma das extremidades do trecho; 

Em seguida, estica-se o arame até a outra extremidade, sendo que, durante essa etapa, checa-se o 

alinhamento; Posteriormente executa-se a fixação final do arame no mourão de concreto por meio da 

amarração com arame galvanizado liso. Repetem-se os procedimentos de instalação do arame até que 

se finalizem as fiadas. 

 

5.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
5.8.1 ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
5.8.1.1 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 
Utilizar a quantidade total de caixas enterradas hidráulicas retangulares, em alvenaria com tijolos 
cerâmicos maciços, dimensões internas: 0,8x0,8x0,6 m. 
Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a 



 

 

execução da caixa; Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, 
realizar a sua concretagem; Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com 
colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; Concluída a alvenaria da 
caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. 
Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para  
 
 

o adequado escoamento dos efluentes; Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 
 
5.8.1.2 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos 
diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; As prumadas são constituídas pelos 
encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; A saída interna de 
esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos 
dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a 
recolher e conduzir o esgoto até as tubulações enterradas. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 

5.8.2 ÁGUA PLUVIAL/DRENO 
 

5.8.2.1 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 

das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 

condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 

(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 

a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 

como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 

edifício. 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 

no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 
5.8.2.2 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 

das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 

condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 

(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 

a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 

como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 

edifício. 



 

 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 

no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 
5.8.2.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
5.8.2.4 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 

No encaixe soldável, limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; marcar 
a profundidade da bolsa na ponta; aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um 
chanfro na ponta para facilitar o encaixe; encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm 
no caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; No encaixe 
com junta elástica, limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; o adesivo deve ser aplicado na bolsa 
(camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso 
de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; após 
soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios 
de estanqueidade e obstrução. 
 

5.8.2.5 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 



 

 

para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 

5.8.2.6 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
No encaixe soldável, limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; marcar 
a profundidade da bolsa na ponta; aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um 
chanfro na ponta para facilitar o encaixe; encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm 
no caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação  
e movimentação da junta; No encaixe com junta elástica, limpar a ponta e a bolsa com solução 
limpadora; o adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após 
a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-
los por, aproximadamente, 5 minutos; após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema 
instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
5.8.2.7 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
5.8.2.8 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
5.8.2.9 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 



 

 

 

5.8.2.10 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 
Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 
na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 
24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 
obstrução. 
 
5.8.2.11 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 
DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 

 
5.8.2.12 CURVA 87 GRAUS E 30 MINUTOS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
5.8.2.13 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, cobertus, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 



 

 

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
5.8.2.14 LUVA DE CORRER, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
5.8.2.15 CAIXA DE PASSAGEM PARA CONDICIONAMENTO DE AR TIPO SPLIT, COM SAÍDA DE 
DRENO ÚNICO NA VERTICAL - 39 X 22 X 6 CM 
Será medido por unidade de caixa instalada (un). 
O item remunera o fornecimento de caixa de passagem para condicionamento de ar tipo Split, de 39 x 
22 x 6 mm, em material de plástico; referência comercial Poloar ou equivalente; remunera também 
acessórios material e a mão de obra para a instalação da caixa; Não remunera o fornecimento da tampa. 
 

5.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
5.9.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE SOBREPOR, 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado de sobrepor 
para 18 disjuntores, presente no projeto. 
Verifica-se o local da instalação; Posiciona-se e fixar com parafusos o quadro na posição de instalação e 
verificar prumo. 
 
5.9.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares TIPO DIN, 16A presentes no projeto de instalações 
elétricas. 
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
5.9.3 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores bipolares TIPO DIN, 32A presentes no projeto de instalações 
elétricas. 
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 



 

 

 

5.9.4 DISJUNTOR TRIPOLAR DIN 63A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
Utilizar a quantidade de disjuntores tripolares TIPO DIN, 63A presentes no projeto de instalações 
elétricas. 
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; Após o cabo e o terminal estarem 
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; Coloca-se o terminal no pólo; O parafuso é 
recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
5.9.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no 
projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 

 
5.9.6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 

projeto para instalação em forros. 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 

eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 

posterior conexão. 

5.9.7 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
5.9.8 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
5.9.9 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 



 

 

estrutural). 
 

5.9.10 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação 

 
5.9.11 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 

 
5.9.12 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4,0 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;  
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização 
de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 

 
5.9.13 INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores paralelos, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 

 
5.9.14 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
5.9.15 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 



 

 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
5.9.16 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
5.9.17 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2025 
Utilizar quantidade de tomadas de acordo com o projeto. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de rede de lógica, prepara-se o 
cabo; Instalam-se os conectores fêmea nas pontas dos cabos; Encaixa-se o cabo com o conector 
instalado no módulo; Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a tampa (espelho). 
 
5.9.18 LUMINÁRIA RETANGULAR DE SOBREPOR TIPO CALHA FECHADA, COM DIFUSOR 
TRANSLÚCIDO, PARA 2 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 28 W/32 W/36 W/54 W 
Será medido por unidade de luminária instalada (un). 
O item remunera o fornecimento de luminária retangular de sobrepor tipo calha fechada, com corpo e 
refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática na cor branca; difusor em 
translúcido; equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato com trava de segurança e 
proteção contra aquecimento nos contatos, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares; referência 
comercial: AL7551.2FT28 e AL7551.2FT32 da Ajalumi, 750228 LC ARM, PL289/24 TL Prolumi ou 
equivalente. Remunera também materiais e a mão de obra necessária para instalação completa da 
luminária. Não remunera o fornecimento de lâmpada e reator. 
 
5.9.19 LÂMPADA LED TUBULAR T8 COM BASE G13, DE 3400 ATÉ 4000 IM - 36 A 40 W 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada tubular T 8, base G 13, composta por módulos led IRC > 
ou = 80, temperatura de cor entre 4.000 e 6.500 K, fluxo luminoso de 3.400 até 4.000 lm, vida útil > ou 
= 25.000 h, potência entre 36 a 40 W; referência comercial: T8-LED-G13-40-150-65- 3C fabricação Glight 
ou equivalente. Remunera também materiais, acessórios e a mão de obra para instalação da lâmpada. 
 
5.9.20 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_09/2024 
Utilizar a quantidade de luminária de emergência presente no projeto. 
Verifica-se o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; Fixa-se a luminária de emergência 
através de parafusos; Em seguida é feita a conexão do plug da luminária à tomada. 
 

5.10 PINTURA 
5.10.1 PINTURA INTERNA 
 
5.10.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 



 

 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

5.10.1.2 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de teto efetivamente executada. Todos os vãos devem ser descontados. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

5.10.1.3 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA 
Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência (m²). 
O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de 
pequenos defeitos; referência comercial massa corrida fabricação Suvinil, ou massa corrida fabricação 
Coral, ou massa corrida Metalatex fabricação Sherwin Williams ou equivalente. Remunera também 
materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, 
remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme recomendações do fabricante; aplicação 
da massa em várias demãos (2 ou 3 demãos), em camadas finas com lixamentos intermediários, 
conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da superfície emassada. 
 

5.10.1.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 
5.10.1.5 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de teto efetivamente executada. Todos os vãos devem ser descontados. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta 

com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

5.10.2 PINTURA EXTERNA 
 
5.10.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 
5.10.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 



 

 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 

5.10.2.3 ESMALTE À BASE DE ÁGUA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 
 
 
Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não descontando vãos de até 2,00 m² e não 
se considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na 
totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de esmalte à base em água, acabamento fosco, ou semi brilho, 
acetinado ou brilhante; para uso exterior e interior; referência comercial Coralit Zero da Coral, Futura 
Premium, Suvinil Premium, Metalatex Eco, Sherwin Williams ou equivalente; materiais acessórios e a 
mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, lixamento, remoção do 
pó e aplicação do esmalte em várias demãos (2 ou 3 demãos), conforme recomendações do fabricante, 
aplicação do fundo para madeira à base em água, sobre superfícies alvenaria, conforme especificações 
do fabricante. 
 
6. ADEQUAÇÃO DE DEPÓSITO 1 
6.1 INFRAESTRUTURA 
 
6.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 

pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 

estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 

solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações 

 

6.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; Executar 

a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Realizar o ajuste das 

laterais utilizando ponteira e pá; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 

 

6.1.3 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 

pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto 

ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 



 

 

6.1.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 

multiplicada pela espessura. 

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o lançamento, 

compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 
6.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
 Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 

afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 

modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
6.1.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
6.1.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
6.1.8 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 

Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; - Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 
se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; - Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 
envolvida na massa de concreto; - Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
6.1.9 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 



 

 

Será 

medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga 
baldrame e a cota do piso acabado (m³). 
O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 
embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. 
 
6.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). 
 
 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo 
hidrófugo, compreendendo: 
a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 
b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 
permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 da Sika ou 
equivalente; 
c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: - Preparo da argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de hidrófugo a cada 50 kg de cimento; - Aplicação 
da argamassa sobre superfície áspera e isenta de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 
cm, perfazendo um total de 2 a 3 cm, conforme recomendações dos fabricantes. 

 
6.1.11 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 
orgânicos, compreendendo: - Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, 
com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 
2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 
Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 
A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características 
técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a execução dos serviços. 
 
6.2 SUPERESTRUTURA 
 
6.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 

compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e pontaletes, montar a 

grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos 

de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para 

auxílio na montagem das fôrmas. 

 

6.2.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020  
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 



 

 

A 

partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de 

madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, 

utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador 

eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor os 

sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a fôrma de 

fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado nas 

extremidades, que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

 
6.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
6.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com 

afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 
6.2.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso 

superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. - Cubicar 

previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da parte do 

edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

6.2.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS  
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pavimentos com laje do tipo 
premoldada; - lançamento com bomba; - Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente 
necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 
Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 



 

 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 
segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; O 
acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; - Enquanto 
a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 
 

6.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 
 
6.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X19X29  
 
 
CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 

projeto e fixá-las com uso de pino de aço;  Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos 

blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois 

cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

6.3.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 19X19X39 
CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_12/2021 
 Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 

com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; - Demarcar a alvenaria - materialização dos 

eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 

dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da 

alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de 

pedreiro, formando-se dois cordões contínuos; - Execução de vergas e contravergas concomitante com 

a elevação da alvenaria. 

 
6.3.3 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; - Fixar a fôrma nas laterais 
da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; - Posicionar a armadura com 
espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; - Concretar as vergas; - Promover a retirada das fôrmas 
laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; - Retirar o 
escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 
 
6.3.4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM BLOCO DE VIDRO, TIPO CANELADO, DE 8X19X19CM E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria, incluindo a primeira fiada. 

Posicionar a guia metálica e os perfis verticais; Revestir os perfis metálicos com manta asfáltica e 



 

 

preenchê-los com argamassa; Executar a primeira fiada posicionando barras de aço em cada junta entre 
os blocos; Assentar os blocos espaçados de 1cm com argamassa, de forma a cobrir toda a superfície do 
bloco; Continuar com o assentamento das demais fiada 

 
6.4 COBERTURA E FORRO 
 
6.4.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_10/2025 
Utilizar a área de projeção do telhado. 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 
Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 
45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 
Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado 
ou em futuras operações de manutenção. 

 
6.4.2 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM RECOBRIMENTO 
LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
Utilizar a área de projeção em planta do telhado. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo 
as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Antes do início dos serviços de 
colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos 
de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 
atender os recobrimentos especificados no projeto e/ou o mínimo estabelecido pelo fabricante das 
telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na 
vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, no sentido contrário aos 
ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas 
intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; 
Na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento de 1/4 ou 1 1/4 de onda das telhas, bem 
como o recobrimento de transpasse (14cm, 20cm etc.), conforme especificação de projeto/fabricante. 
Perfurar as telhas com brocas apropriadas a uma distância mínima de 5cm da extremidade livre da telha; 
Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou 
parafusos galvanizados 8 mm e arruelas) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com 
prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca, não deve ser dado 
aperto excessivo, que venha a fissurar a telha; Telhas e peças complementares com fissuras, 
empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser 
utilizadas. 

 
6.4.3 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 
Utilizar a área de forro executada em ambiente. 

Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível laser, a altura 

em que será instalado o forro; Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado 

o arremate de acabamento em “U”; Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um 

corte diagonal nas extremidades para dar o acabamento; Posicionar os arremates na altura demarcada 



 

 

e 

fixá-

los utilizando os parafusos em todo o perímetro do ambiente; Com um cordão ou fio traçante, marcar a 

posição do eixo dos perfis F-47; Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo, 

com espaçamento de 60 cm para áreas internas e de 50 cm para áreas externas; Após a fixação dos 

tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores; Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no 

suporte nivelador obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm 

para áreas externas) e fixá-los utilizando os rebites; Para concluir a estrutura de sustentação do forro, 

encaixar os perfis F-47 (perfis secundários) perpendiculares aos perfis primários e fixá-los aos perfis 

primários; Medir e cortar os perfis de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para compensar 

eventuais dilatações com a temperatura; Encaixar o primeiro perfil de PVC pelo lado “fêmea” e parafusar  

 

 

por baixo à estrutura (perfis F-47); Encaixar por cima o engate “macho” no engate “fêmea” sem 

parafusar; a sequência deve ser repetida por toda a extensão do forro; Para a colocação do último perfil 

de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro e o elemento vertical periférico (parede). Se necessário, 

cortar o perfil de PVC com 1 cm a menos que a largura do vão em seu lado fêmea; Com o auxílio de uma 

espátula, empurrar o lado “fêmea” do perfil de PVC cortado no arremate em “U” e pressionar o lado 

“macho” deslizando para encaixá-lo no outro perfil de PVC. 

6.5 PISOS 
 
6.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

6.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

6.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 
armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 
o corte a seco. 
 
6.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 80X80 
CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 



 

 

que 

facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 
com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, 
com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, 
cordões e, sulcos; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 
tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo 
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a especificidade da 
espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do 
tipo cruzeta previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma 
desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas 
da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
6.5.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 
80X80CM. AF_02/2023 
Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser descontados 
(portas, etc.). 
Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da placa, 
descartando-se a parte central; Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e 
curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; Aplicar e estender a argamassa de 
assentamento, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que respeite a altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que 
seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 
argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm 
a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 
podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
6.5.6 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 
Utilizar o comprimento de soleira a executar. 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a peça no lugar 
marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação; Limpar 
imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as peças empregando-se 
argamassa para rejunte. 
 

6.6 REVESTIMENTO 
 
6.6.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
6.6.2 EMBOÇO COMUM 



 

 

Será 

medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando 
espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas 
(m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 

 
6.7 ESQUADRIAS 
 
6.7.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 
90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO 
BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 
Utilizar a quantidade de portas de madeira a serem instaladas com as dimensões especificadas na 
composição. 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os serventes 
que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de materiais no andar de 
instalação; Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos; Considerou-se alizares em ambos os 
lados do vão da porta. 
 
6.7.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO INCLUSO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A X L) CM, SEM 
ACABAMENTO, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 
Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a 
própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos parafusos e proceder 
à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; Posicionar a 
esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; Aparafusar a esquadria; Se as 
folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 

 
6.8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
6.8.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no 
projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 

 
6.8.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 

projeto para instalação em forros. 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 

eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 

posterior conexão. 



 

 

 

6.8.3 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe  
da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou 
alvenaria estrutural). 

 
6.8.4 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
6.8.5 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
6.8.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda- 
se a utilização de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 
o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos 
passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a 
futura ligação 

 
6.8.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 
 



 

 

6.8.8 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 
 
6.8.9 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
6.8.10 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
6.8.11 PLAFON PLÁSTICO E/OU PVC PARA ACABAMENTO DE PONTO DE LUZ, COM SOQUETE E-27 
PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 
Será medido por unidade de plafon instalado (un). 
O item remunera o fornecimento de plafon, para acabamento de ponto de luz, com soquete E-27 
integrado para lâmpada fluorescente compacta, em plástico, ou PVC, disponível nas cores branco e 
preto, conforme o fabricante; referência: Plafon 114 / 117 fabricação Perlex, Plafonier Decorativo PVC 
fabricação Sadokin, Plafon com Soquete fabricação Taschibra, PF 1/2 fabricação Wetzel ou equivalente; 
remunera também materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação do plafon em teto 
ou parede; não remunera o fornecimento da lâmpada. 
 
6.8.12 LÂMPADA LED 13,5W, COM BASE E-27, 1400 ATÉ 1510 LM 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada LED de 13,5 W, base E-27, bivolt, temperatura 3.000 a 
6500 K, fluxo luminoso de 1400 a 1510 lm, vida útil de 20.000 a 25.000 h; referência comercial fabricação 
Philips ou equivalente (equivale a 100 W da incandescente). Remunera 
também materiais, acessórios e a mão de obra para instalação da lâmpada. 

 

6.8.13 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_09/2024 
Utilizar a quantidade de luminária de emergência presente no projeto. 
Verifica-se o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; Fixa-se a luminária de emergência 
através de parafusos; Em seguida é feita a conexão do plug da luminária à tomada. 
 
6.9 PINTURA 
6.9.1 PINTURA INTERNA 
 
6.9.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 



 

 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 
6.9.1.2 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA 
Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência (m²). 
O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de 
pequenos defeitos; referência comercial massa corrida fabricação Suvinil, ou massa corrida fabricação 
Coral, ou massa corrida Metalatex fabricação Sherwin Williams ou equivalente. Remunera também 
materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, 
remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme recomendações do fabricante; aplicação  
 
 
 
da massa em várias demãos (2 ou 3 demãos), em camadas finas com lixamentos intermediários, 
conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da superfície emassada. 
 
6.9.1.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta 
com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 

6.9.2 PINTURA EXTERNA 
 
6.9.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

6.9.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
6.9.3 PINTURA DE ESQUADRIAS DE MADEIRA 
 

6.9.3.1 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO EM 
MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 
Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento 

esmalte sintético acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 



 

 

Diluir o produto; Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a 

tinta com uso de trincha ou rolo; Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, 

aplicar a segunda demão. 

 

7. CONSTRUÇÃO DE DEPÓSITO ED. FÍSICA 
7.1 INFRAESTRUTURA 
 

7.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 

pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 

estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 

solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações 

 

7.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; Executar 

a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Realizar o ajuste das 

laterais utilizando ponteira e pá; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 

 

7.1.3 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 

pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto 

ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

7.1.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024  
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; - Após o 
lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 
 
7.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 



 

 

 

7.1.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 
afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
7.1.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024  
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos com 

afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 

modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
7.1.8 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 
se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 
envolvida na massa de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
7.1.9 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 
Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga 
baldrame e a cota do piso acabado (m³). 
O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 
embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. 
 
7.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo 
hidrófugo, compreendendo: 
a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 
b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 
permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 da Sika ou 
equivalente; 
c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: - Preparo da argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de hidrófugo a cada 50 kg de cimento; - Aplicação 



 

 

da 

argamassa sobre superfície áspera e isenta de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 cm, 
perfazendo um total de 2 a 3 cm, conforme recomendações dos fabricantes. 

 
7.1.11 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 
orgânicos, compreendendo: - Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, 
com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 
2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 
Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 
A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686  
 
 
e às características técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais 
acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços. 
 

7.2 SUPERESTRUTURA 
 
7.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 

compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e pontaletes, montar a 

grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos 

de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para 

auxílio na montagem das fôrmas. 

 

7.2.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020  
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, 

dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a 

fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado 

nas extremidades, que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

 
7.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 



 

 

de 

no 

máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 
7.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 

da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 

de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 
7.2.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso 

superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. - Cubicar 

previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da parte do 

edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

7.2.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS  
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pavimentos com laje do tipo 

premoldada; - lançamento com bomba; - Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente 

necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; - Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; - Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; - 

O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; - 

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 

 

7.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 
 
7.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 



 

 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 

projeto e fixá-las com uso de pino de aço; Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos 

blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois 

cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 
7.3.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X19X29 
CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 

projeto e fixá-las com uso de pino de aço; Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos 

blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois 

cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

7.3.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 19X19X39 
CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 
(portas e janelas) deverão ser descontados. 
Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 
com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; - Demarcar a alvenaria - materialização dos 
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 
dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da 
alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de 
pedreiro, formando-se dois cordões contínuos; - Execução de vergas e contravergas concomitante com 
a elevação da alvenaria. 
 
7.3.4 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; - Fixar a fôrma nas laterais 

da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; - Posicionar a armadura com 

espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as vergas; - Promover a retirada das fôrmas 

laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 

escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 

 

7.4 COBERTURA E FORRO 
 

7.4.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL (EM KG). EXCLUSIVE PINTURA. AF_10/2025_PS 
Utilizar o peso de estrutura de trama de cobertura. 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 



 

 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 

 
7.4.2 TELHAMENTO EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA POLIÉSTER, TIPO SANDUÍCHE, ESPESSURA DE 
0,50 MM, COM POLIESTIRENO EXPANDIDO 
Será medido pela área de telhamento (m²), sendo: 
a) Quando plano, ou inclinado abaixo de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou 
pela área de vedação lateral em projeção vertical; 
b) Quando inclinado a partir de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou pela área 
de vedação lateral em projeção vertical, com os acréscimos: 
- 5% para cobertura de 18% a 27% de inclinação; 
- 8% para cobertura de 28% a 38% de inclinação; 
 
 
- 12% para cobertura de 39% a 50% de inclinação. 
O item remunera o fornecimento e instalação das telhas em chapa de aço galvalume, grau B, (260 g/m²), 
perfil trapezoidal, acabamento pré-pintada em ambas as faces, em várias cores, ambas com 0,50mm de 
espessura, intermeadas com poliestireno expandido, classe F2, com 30mm de espessura; referência 
comercial Regional classe F, Grupo MBP, Galvisteel, Santo André Distribuidora ou equivalente. 
Remunera também materiais acessórios para a fixação das telhas em 
estrutura de apoio metálica ou de madeira, costura, fechamento, arremates e vedação entre as 
telhas e a mão de obra necessária para o transporte interno à obra, içamento e a instalação 
completa das telhas. 

 
7.4.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total das calhas. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Observar o 

fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e 

o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; Promover a união das peças em aço 

galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente 

limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na estrutura de madeira do 

telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com 

selante a base de poliuretano; 

7.4.4 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Os 

montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da 

cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a 

união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 

contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na 



 

 

estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando 

a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo o encontro 

do rufo com a alvenaria. 

 
7.5 PISOS 
 
7.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

7.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

7.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 
armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 
o corte a seco. 
 
7.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 80X80 
CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de 
argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, 
comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a 
especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com 
auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no 
mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
7.5.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 
80X80CM. AF_02/2023 
Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser descontados 
(portas, etc.). 



 

 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da placa, 
descartando-se a parte central; Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e 
curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; Aplicar e estender a argamassa de 
assentamento, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que respeite a altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que 
seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 
argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm 
a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 
podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
7.5.6 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 
Utilizar o comprimento de soleira a executar. 

Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a peça no lugar 
marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação; Limpar 
imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as peças empregando-se 
argamassa para rejunte. 
 

7.6 REVESTIMENTO 
 
7.6.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
7.6.2 EMBOÇO COMUM 
Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 

 
7.7 ESQUADRIAS 
 
7.7.1 PORTA EM AÇO DE ABRIR TIPO VENEZIANA SEM GUARNIÇÃO, 87X210CM, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 
Utilizar a quantidade de portas de madeira a serem instaladas com as dimensões especificadas na 
composição. 
Para os detalhes da execução verificar o Item "6. EXECUÇÃO" das seguintes composições: 90806, 90823, 
90830 e 100659. 
 



 

 

7.7.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO INCLUSO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A X L) CM, SEM 
ACABAMENTO, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 
Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a 
própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos parafusos e proceder 
à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; Posicionar a 
esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; Aparafusar a esquadria; Se as 
folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 
 
7.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS - ÁGUA PLUVIAL 
 
 
7.8.1 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
7.8.2 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 
7.8.3 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 



 

 

destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 
7.8.4 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 
para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 
7.8.5 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas  são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
No encaixe soldável, limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; marcar 
a profundidade da bolsa na ponta; aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um 
chanfro na ponta para facilitar o encaixe; encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm 
no caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; No encaixe 
com junta elástica, limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; o adesivo deve ser aplicado na bolsa 
(camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso 
de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; após 
soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios 
de estanqueidade e obstrução. 
 
7.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

7.9.1 ELETRODUTO GALVANIZADO CONFORME NBR13057 -  3/4´ COM ACESSÓRIOS 
Será medido pelo comprimento de tubulação instalada (m). 
O item remunera o fornecimento e a instalação de eletrodutos e conexões rígidos de aço carbono, 
diâmetro nominal de 3/4”, costura longitudinal conforme NBR 5624, galvanizado eletroliticamente com 
zinco, conforme NBR 13057. Este item remunera também todos os materiais acessórios, como buchas e 



 

 

arruelas, com revestimento protetor e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de 
instalação, assim como a escavação e o reaterro apiloado em valas, com profundidade média de 0,50 m 
nas instalações enterradas, ou fixação por meio de braçadeiras nas instalações aparentes com a 
instalação de arame galvanizado para guia de fios e cabos utilizados em instalações elétricas. 
 
7.9.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no 
projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 
 

7.9.3 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 
projeto para instalação em forros. 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços  
de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas 
livres para posterior conexão. 
 

7.9.4 CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO DN 25 MM 
(1''), APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2026 
Utilizar a quantidade de conduletes 1" em ALUMÍNIO, tipo C, efetivamente instalada. 

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a furação para encaixe das 

buchas; Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas; As extremidades do condulete 

são deixadas livres para posterior encaixe ao eletroduto. 

 
7.9.5 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
7.9.6 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 
 
7.9.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 



 

 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação  

 
7.9.8 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 

 
 
7.9.9 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 
 
7.9.10 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 

tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
7.9.11 PLAFON PLÁSTICO E/OU PVC PARA ACABAMENTO DE PONTO DE LUZ, COM SOQUETE E-27 
PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 
Será medido por unidade de plafon instalado (un). 
O item remunera o fornecimento de plafon, para acabamento de ponto de luz, com soquete E-27 
integrado para lâmpada fluorescente compacta, em plástico, ou PVC, disponível nas cores branco e 
preto, conforme o fabricante; referência: Plafon 114 / 117 fabricação Perlex, Plafonier Decorativo PVC 
fabricação Sadokin, Plafon com Soquete fabricação Taschibra, PF 1/2 fabricação Wetzel ou equivalente; 
remunera também materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação 
do plafon em teto ou parede; não remunera o fornecimento da lâmpada. 

7.9.12 LÂMPADA LED 13,5W, COM BASE E-27, 1400 ATÉ 1510 LM 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada LED de 13,5 W, base E-27, bivolt, temperatura 3.000 a 
6500 K, fluxo luminoso de 1400 a 1510 lm, vida útil de 20.000 a 25.000 h; referência comercial fabricação 
Philips ou equivalente (equivale a 100 W da incandescente). Remunera 



 

 

também materiais, acessórios e a mão de obra para instalação da lâmpada. 

7.10 PINTURA 
7.10.1 PINTURA INTERNA 
 
7.10.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 
7.10.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
7.10.2 PINTURA EXTERNA 
 
7.10.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 

7.10.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes  
de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
7.10.2.3 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, INCLUSO 
FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 
Utilizar a área real de aplicação da tinta. 

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; Antes de iniciar a pintura 

certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; Delimitar a área 

de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; Diluir fundo preparador com água, 10% do 

volume; Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; Diluir tinta acrílica com 

água, 10% do volume; Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas 

após aplicação do fundo preparador); Fazer retoques e cantos com trincha; Aplicar 2ª demão de tinta 



 

 

acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após aplicação da 1ª demão); Aplicar a 2ª 

demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); Remover fitas após secagem. 

 

8. CONSTRUÇÃO DE LAVANDERIA 
8.1 INFRAESTRUTURA 
 
8.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; Executar a cava utilizando 

pá, picareta e ponteira; Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Após o arrasamento das 

estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material 

solto do fundo; Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações. 

 

8.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; Executar 

a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Realizar o ajuste das 

laterais utilizando ponteira e pá; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 

 

8.1.3 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com 

pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar o concreto 

ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 
8.1.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o lançamento, 
compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 
 
8.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 



 

 

 

8.1.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024  
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
8.1.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
8.1.8 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; - Verificar se a resistência característica e/ou o traço 
declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 
se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 
documento de entrega; - Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente 
envolvida na massa de concreto; - Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
8.1.9 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 
Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga 
baldrame e a cota do piso acabado (m³). 
O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 
embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. 
 
8.1.10 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo 
hidrófugo, compreendendo: 
a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 
b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 
permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 da Sika ou 
equivalente; 
c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: - Preparo da argamassa 
de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de hidrófugo a cada 50 kg de cimento; - Aplicação  
 



 

 

 
 
da argamassa sobre superfície áspera e isenta de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 
cm, perfazendo um total de 2 a 3 cm, conforme recomendações dos fabricantes. 

 
8.1.11 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 
O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes 
orgânicos, compreendendo: - Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, 
com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 
2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da 
Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol 
A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características 
técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a execução dos serviços. 

 
8.2 SUPERESTRUTURA 
 
8.2.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 

compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e pontaletes, montar a 

grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos 

de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para 

auxílio na montagem das fôrmas. 

 

8.2.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020  
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, 

dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a 

fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado 

nas extremidades, que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

 
8.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 
da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 



 

 

durante a concretagem. 
 
8.2.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem 

da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 

com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 

de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 
8.2.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pilares com assoalho (possuem acesso 

superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); - lançamento com bomba. - Cubicar 

previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem dos pilares da parte do 

edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; - Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

8.2.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: - pavimentos com laje do tipo 

premoldada; - lançamento com bomba; - Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente 

necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 

Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; - Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; - Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; - 

O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme; - 

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 

 
8.3 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 
 

8.3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X19X29 
CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_08/2026 
Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos 

(portas e janelas) deverão ser descontados. 

Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 

projeto e fixá-las com uso de pino de aço; Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, 



 

 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos 

blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois 

cordões contínuos; Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

8.3.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; - Fixar a fôrma nas laterais 
da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com 
espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; - Concretar as vergas; Promover a retirada das fôrmas 
laterais somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas; Retirar o 
escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 
 

8.4 COBERTURA  
 
8.4.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL (EM KG). EXCLUSIVE PINTURA. AF_10/2025_PS 
Utilizar o peso de estrutura de trama de cobertura. 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; 
Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm.  

 
8.4.2 TELHAMENTO EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA POLIÉSTER, TIPO SANDUÍCHE, ESPESSURA DE 
0,50 MM, COM POLIESTIRENO EXPANDIDO 
Será medido pela área de telhamento (m²), sendo: 
a) Quando plano, ou inclinado abaixo de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou 
pela área de vedação lateral em projeção vertical; 
b) Quando inclinado a partir de 18%, pela área de cobertura em projeção horizontal, ou pela área 
de vedação lateral em projeção vertical, com os acréscimos: 
- 5% para cobertura de 18% a 27% de inclinação; 
- 8% para cobertura de 28% a 38% de inclinação; 
- 12% para cobertura de 39% a 50% de inclinação. 
O item remunera o fornecimento e instalação das telhas em chapa de aço galvalume, grau B, (260 g/m²), 
perfil trapezoidal, acabamento pré-pintada em ambas as faces, em várias cores, ambas com 0,50mm de 
espessura, intermeadas com poliestireno expandido, classe F2, com 30mm de espessura; referência 
comercial Regional classe F, Grupo MBP, Galvisteel, Santo André Distribuidora ou equivalente. 
Remunera também materiais acessórios para a fixação das telhas em 
estrutura de apoio metálica ou de madeira, costura, fechamento, arremates e vedação entre as 
telhas e a mão de obra necessária para o transporte interno à obra, içamento e a instalação 
completa das telhas. 

 
8.4.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total das calhas. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 



 

 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); Observar o 

fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e 

o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; Promover a união das peças em aço 

galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente 

limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na estrutura de madeira do 

telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com 

selante a base de poliuretano; 

8.4.4 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas,  

a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa 

facilidade); Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo 

as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do 

projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; 

Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem 

com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as 

peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, 

rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo 

o encontro do rufo com a alvenaria. 

 

8.5 PISOS 
 
8.5.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

8.5.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

8.5.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 
armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o 
concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura 
especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 
o corte a seco. 
 
8.5.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 80X80 



 

 

CM 

APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das paredes e 
todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o  
 

 
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 
que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 
acordo com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de 
argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, 
comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a 
especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com 
auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no 
mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 
8.5.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 
80X80CM. AF_02/2023 

Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser descontados 
(portas, etc.). 
Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da placa, 
descartando-se a parte central; Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e 
curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; Aplicar e estender a argamassa de 
assentamento, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que respeite a altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que 
seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 
argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm 
a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 
podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de 
vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 
 

8.6 REVESTIMENTO 
 

8.6.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do 
chapisco. 
 
8.6.2 EMBOÇO COMUM 



 

 

Será 

medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando 
espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas 
(m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a 
execução do emboço comum sarrafeado. 
 
8.6.3 REBOCO 
 
 
 
Será medido pela área revestida com reboco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 
considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas 
desenvolvidas (m²). 
 

8.6.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PEOMUM  
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os vãos devem ser 

descontados (portas, janelas, etc.). 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o 

lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma 

que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 

acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 

desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 

tal modo a formar, cordões e, sulcos; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou 

aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de 

juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta 

previamente gabaritados; Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira 

de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 

placas; Limpar a área com pano umedecido. 

8.7 ESQUADRIAS 
 
8.7.1 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 

Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as dimensões 
especificadas na composição. 
Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm 
no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre 
os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; Posicionar a porta no vão e conferir: 
sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 
Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; Retirar a esquadria do vão e executar  
os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; Retirar o pó 
resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; Posicionar 
novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de 
verificação de prumo, nível e alinhamento; Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir 
a vedação da folga entre o vão e o marco; Por fim, instalar os alizares em ambos os lados do vão  
 
8.7.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS INCLUSOS), COM 
BANDEIRA, BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE, FIXAÇÃO 



 

 

COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 150X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, 
EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 
Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a 
própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos parafusos e proceder 
à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; Posicionar a 
esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; Aparafusar a esquadria; Se as 
folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 

 
8.7.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS INCLUSOS), 
BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 100X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, 
EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 

Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 

aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a 

própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos parafusos e proceder 

à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; Posicionar a 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; Aparafusar a esquadria; Se as 

folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. 

 

8.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
8.8.1 ÁGUA FRIA 
 
8.8.1.1 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e o ponto de 
consumo terminal; Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de 
cada ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); Consideram-se 
prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; coluna de distribuição 
pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição para redução de pressão; 
tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; distribuição provisória. Verificar o 
comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o comprimento 
necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo no local 
definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 
8.8.1.2 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; Consideram-

se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e o ponto de consumo 

terminal; Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); Consideram-se prumadas de 

água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; coluna de distribuição pressurizada; coluna 

de distribuição por gravidade; coluna de distribuição para redução de pressão; tubulação de extravasão 

e aviso do reservatório superior; respiro; distribuição provisória. 



 

 

Lixar as superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução 

preparadora; O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

 

8.8.1.3 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2 INSTALADO EM 
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; Consideram-
se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e o ponto de consumo 
terminal; Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 
ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); Consideram-se prumadas de 
água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; coluna de distribuição pressurizada; coluna 
de distribuição por gravidade; coluna de distribuição para redução de pressão; tubulação de extravasão 
e aviso do reservatório superior; respiro; distribuição provisória. 
Lixar as superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução 
preparadora; O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 
das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

 
8.8.1.4 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 
CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta com acabamento e canopla cromada simples com 
diâmetro de 3/4”, conforme o projeto. 
Verificar o local da instalação; Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a 
recomendação do fornecedor; As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de 
grifo até a completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a manopla. 

 
8.8.2 ESGOTO 
 
8.8.2.1 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos 
diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; As prumadas são constituídas pelos 
encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; A saída interna de 
esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos 
dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a 
recolher e conduzir o esgoto até as tubulações enterradas. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 
8.8.2.2 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos 

diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; As prumadas são constituídas pelos 

encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; A saída interna de 

esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos 

dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a 

recolher e conduzir o esgoto até as tubulações enterradas. 



 

 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 

no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 

 

8.8.2.3 CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais 

toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos 

de coleta através da gravidade; As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, 

formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; A saída interna de esgoto compreende as 

instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os 

subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto 

até as tubulações enterradas. 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e 

na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois 

estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Para instalar a grelha é 

preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente instalado para tampar a caixa sifonada; 

Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte; Por fim, posicionar a base e a grelha no local; - 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou 

ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

8.8.2.4 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; - Consideram-se ramais 

toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos 

de coleta através da gravidade; - As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, 

formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; - A saída interna de esgoto compreende as 

instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os 

subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto 

até as tubulações enterradas. 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; - Marcar a profundidade da 

bolsa na ponta; - Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; - Fazer um chanfro na ponta 

para facilitar o encaixe; - Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 

feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 

8.8.2.5 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_08/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; - Consideram-se ramais 

toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos 

de coleta através da gravidade; - As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, 

formados pelos tubos de queda e sistema de ventilação; - A saída interna de esgoto compreende as 

instalações dos tubos subcoletores aéreos. Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os 



 

 

subcoletores aéreos situados na parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto 

até as tubulações enterradas. 

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 

bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 

para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 

feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

8.8.3 ÁGUA PLUVIAL 
 
8.8.3.1 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES 
VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
8.8.3.2 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas 
das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os 
condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício 
(destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda 
a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem 
como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do 
edifício. 
Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; Retirar as arestas que ficaram após o corte; Posicionar o tubo 
no local definido em projeto; As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 

8.8.3.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO 
E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; Marcar a profundidade da 
bolsa na ponta; Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; Fazer um chanfro na ponta 



 

 

para facilitar o encaixe; Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de 
tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 
feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

 
8.8.3.4 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022 
Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; Consideram-se ramais os 
trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas pluviais captadas das calhas das 
coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em coberturas ou terraços até os condutores 
verticais e, os condutores horizontais aéreos situados na parte inferior do edifício (destinados a recolher 
e conduzir as águas pluviais até as tubulações enterradas); As prumadas são toda a tubulação vertical 
destinada a coletar água pluvial de calhas, coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de 
encaminhamento de águas pluviais, e conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 
 
 
No encaixe soldável, limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; marcar 
a profundidade da bolsa na ponta; aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um 
chanfro na ponta para facilitar o encaixe; encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm 
no caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; No encaixe 
com junta elástica, limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; o adesivo deve ser aplicado na bolsa 
(camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso 
de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; após 
soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios 
de estanqueidade e obstrução. 
 

8.9 BANCADAS E METAIS 
 
8.9.1 TAMPO/BANCADA EM GRANITO, COM FRONTÃO, ESPESSURA DE 2 CM, ACABAMENTO 
POLIDO 
Será medido pela área de tampo instalado (m²). O item remunera o fornecimento de materiais e a mão 

de obra necessária para instalação de tampo e/ou bancada em granito com espessura de 2 cm, inclusive 

testeira, frontão, furos (se necessários); assentamento e rejuntamento com argamassa de cimento e 

areia, e demais elementos de arremate e fixação; acabamento polido nas cores: Andorinha, Corumbá, 

Santa nCecília ou Verde Ubatuba. 

8.9.2 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM 
METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2026 
Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

Vide recomendações das composições auxiliares. 

 

8.9.3 TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO COM COLUNA, 22L OU EQUIVALENTE FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_02/2026 
Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 
Posicionar as peças, nivelar e marcar os pontos para furação; - Posicionar e parafusar a coluna; - 
Posicionar o tanque sobre a coluna, parafusando nos locais marcados; - Rejuntar utilizando argamassa 
industrializada de rejuntamento flexível. 
 
8.9.4 SIFÃO DO TIPO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 



 

 

Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 
Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo com o tipo de lavatório, pia ou 
tanque; Verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado para garantir a manutenção do fecho 
hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador. Ver recomendação do fabricante para altura máxima do 
tubo prolongador; Rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula; Ajustar o 
tubo prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior. Obtida a 
posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita estanqueidade; Verificar o 
diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto; Cortar a extremidade escalonada do tubo extensivo 
de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão de esgoto e encaixá-lo completamente. 
 
8.9.5 VÁLVULA EM PLÁSTICO 1" PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 
Desrosquear a porca de aperto; Colocar a válvula juntamente com uma das vedações da aba no 
lavatório, pia e tanque (parte superior). Pode-se também utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, 
caso não utilize as vedações; Rosquear a porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com 
o lavatório, apenas com aperto manual, até a completa vedação. 

 
8.9.6 TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 
Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na saída de água, 
utilizando fita veda rosca. 
 
8.9.7 TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO 
POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2026 
Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na saída de água, 

utilizando fita veda rosca. 

 
8.10 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
8.10.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), presentes no 
projeto para instalação em paredes; 
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 
eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas livres para 
posterior conexão 
 
8.10.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes no 

projeto para instalação em forros. 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da bobina do 

eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços  

de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são deixadas 

livres para posterior conexão. 



 

 

 

8.10.3 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
8.10.4 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em alvenaria 
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 
Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o orifício na 
caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o encaixe da peça no local 
definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria 
estrutural). 

 
8.10.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto de 
instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda- 
se a utilização de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 
o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos 
passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a 
futura ligação 

 
8.10.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto  
de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto 
instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-
se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita 
guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 
 
8.10.7 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos 
aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado  
na composição). 
 
8.10.8 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 



 

 

Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 

tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
8.10.9 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas médias, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos as 
tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
8.10.10 PLAFON PLÁSTICO E/OU PVC PARA ACABAMENTO DE PONTO DE LUZ, COM SOQUETE E-27 
PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 
Será medido por unidade de plafon instalado (un). 
O item remunera o fornecimento de plafon, para acabamento de ponto de luz, com soquete E-27 
integrado para lâmpada fluorescente compacta, em plástico, ou PVC, disponível nas cores branco e 
preto, conforme o fabricante; referência: Plafon 114 / 117 fabricação Perlex, Plafonier Decorativo PVC 
fabricação Sadokin, Plafon com Soquete fabricação Taschibra, PF 1/2 fabricação Wetzel ou equivalente; 
remunera também materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação do plafon em teto 
ou parede; não remunera o fornecimento da lâmpada. 
 
8.10.11 LÂMPADA LED 13,5W, COM BASE E-27, 1400 ATÉ 1510 LM 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). 
O item remunera o fornecimento da lâmpada LED de 13,5 W, base E-27, bivolt, temperatura 3.000 a 
6500 K, fluxo luminoso de 1400 a 1510 lm, vida útil de 20.000 a 25.000 h; referência comercial fabricação 
Philips ou equivalente (equivale a 100 W da incandescente). Remunera também materiais, acessórios e 
a mão de obra para instalação da lâmpada. 
 
8.11 PINTURA 
8.11.1 PINTURA INTERNA 
 
8.11.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo 

selador com rolo ou trincha. 

 
8.11.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os vãos 
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes  
de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos  
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 

8.11.1.3 ESMALTE À BASE DE ÁGUA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 
 
 



 

 

 
 
Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não descontando vãos de até 2,00 m² e não 
se considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na 
totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de esmalte à base em água, acabamento fosco, ou semi brilho, 
acetinado ou brilhante; para uso exterior e interior; referência comercial Coralit Zero da Coral, Futura 
Premium, Suvinil Premium, Metalatex Eco, Sherwin Williams ou equivalente; materiais acessórios e a 
mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, lixamento, remoção do 
pó e aplicação do esmalte em várias demãos (2 ou 3 demãos), conforme recomendações do fabricante, 
aplicação do fundo para madeira à base em água, sobre superfícies alvenaria, conforme especificações 
do fabricante. 
 
9.0 SERVIÇOS EM ÁREA EXTERNA 
 
9.1 PISOS EXTERNOS 
 
9.1.1 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da peça 
multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após o 
lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 
9.1.2 ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM USO 
DE TELA Q-92. AF_09/2021 
Utilizar o peso de tela sem considerar as perdas por sobreposição e corte. 
Posicionar os espaçadores soldados (treliças) de forma a garantir o cobrimento mínimo de 4cm  
em todas as faces e não oferecer riscos de deslocamento das armaduras durante a concretagem. Se não 
houver nenhuma indicação no projeto, observar distanciamento de 100 cm entre os espaçadores de 
forma; Distribuir as telas de acordo com as especificações do projeto, observando nas seções de emenda 
das telas os transpasses especificados; Posicionar as armaduras de reforço (vergalhões ou segmentos 
de tela eletrossoldada) conforme especificações do projeto estrutural; Enrijecer o conjunto de 
armaduras mediante amarração com arame recozido, de forma que não ocorra movimentação durante 
a concretagem da laje. 

 
9.1.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não 

armado. Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 

conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a 

espessura especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as juntas de dilatação com 

o corte a seco. 

9.1.4 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, ASSENTADO SOBRE 
ARGAMASSA. AF_03/2024 
Utilizar a área de piso podotátil efetivamente executado. 
Assentar as placas de piso podotátil de concreto, conforme o padrão definido no projeto. 

 
9.2 DRENAGEM 



 

 

 

9.2.1 CA-22 CANALETA DE AGUAS PLUVIAIS EM CONCRETO (30CM) 
Compreende o fornecimento e o assentamento de canaleta trapezoidal pré-moldada em concreto 

armado, padrão FDE, com largura nominal superior de aproximadamente 34,5 cm e altura de 30 cm, 

destinada à captação e ao escoamento eficiente de águas pluviais em pátios, áreas externas e 

perímetros de quadras escolares. 

9.2.2 TC-07 TAMPA EM GRELHA DE FERRO GALVANIZADO P/ CANALETA (25CM) 
Compreende o fornecimento e a instalação de tampa removível em grelha de ferro galvanizado a fogo, 
fabricada com perfis estruturais metálicos (geralmente com barras de ferro chato, a exemplo de $3/4" 
\times 1/4"$), dimensionada especificamente para o encaixe em canaletas de drenagem superficial com 
largura nominal de 25 cm. O serviço inclui o manuseio, o assentamento e o nivelamento da grelha sobre 
as bordas da canaleta ou cantoneiras de apoio, garantindo estabilidade ao tráfego de pedestres ou 
cargas eventuais, além de permitir o escoamento eficiente de águas pluviais ou de lavagem e a fácil 
remoção para limpeza e manutenção interna do canal. 
 

9.2.3 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020 
Utilizar a quantidade total de caixas enterradas hidráulicas retangulares, em alvenaria com tijolos 

cerâmicos maciços, dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m. 

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a 

execução da caixa; Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, 

realizar a sua concretagem; Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com 

colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; Concluída a alvenaria da 

caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. 

Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para 

o adequado escoamento dos efluentes; Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

9.3 ADEQUAÇÃO DA COBERTURA DA PASSARELA  

 
9.3.1 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTRUTURA EM AÇO ASTM-A36, SEM PINTURA 
Será medido por peso de aço, nas bitolas e dimensões especificadas no projeto de estrutura metálica 

(kg). O item remunera o fornecimento do projeto de fabricação, da estrutura metálica em aço 

ASTMA36/A36M-14, incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas 

e acessórios não constantes no peso nominal de projeto; beneficiamento e pré-montagem de partes da 

estrutura em fábrica; transporte e descarregamento; translado interno à obra; montagem e instalação 

completa; preparo da superfície das peças por meio de jato de abrasivo da Norma SSPC-SP 10, padrão 

visual Sa 2 1/2, da Norma SIS 05 59 00-67. 

9.3.2 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_06/2026 
Utilizar a área de projeção em planta do telhado. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura; - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo 

as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Antes do início dos serviços de 

colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos 

de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 

atender os recobrimentos especificados no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 



 

 

fabricante das telhas; - A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 

horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, no 

sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); - Fixar as 

telhas utilizando parafuso autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro 

galvanizado (terça em madeira); - Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado 

aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica. 

 

9.3.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2026 
Utilizar o comprimento total das calhas. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Observar 

o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas 

e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das peças em aço 

galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente 

limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do 

telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com 

selante a base de poliuretano. 

 

9.3.4 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_06/2026 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os 

cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os 

montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da 

cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a 

união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete 

contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na 

estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando  

a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo o encontro 

do rufo com a alvenaria. 

 

9.4 PINTURA 
 
9.4.1 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO 
PREPARADOR. AF_05/2021 
Utilizar a área real de aplicação da tinta. 

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; Antes de iniciar a pintura 

certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; Delimitar a área 

de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; Diluir fundo preparador com água, 10% do 

volume; Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; Diluir tinta acrílica com 

água, 10% do volume; Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas 

após aplicação do fundo preparador); Fazer retoques e cantos com trincha; Aplicar 2ª demão de tinta 



 

 

acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após aplicação da 1ª demão); Aplicar a 2ª 

demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); Remover fitas após secagem. 

 

9.4.2 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). 
AF_01/2020 
Utilizar a área da superfície a ser efetivamente pintada, com as características da tinta e pintura, 

conforme descrito na composição. Ou seja, deve-se medir toda a área de superfície, considerando todos 

os lados a serem pintados; - Para o caso de gradis e esquadrias, por exemplo, a área a ser considerada é 

a da superfície metálica e não a área do vão (não contabilizar área de vidros e nem as abertas). 

Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição 

conforme orientação do fabricante; - Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o 

equipamento de pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do 

fabricante. 

 
10. SERVIÇOS COMPLEMENTARES  
10.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA  
Será medido pela área, na projeção horizontal, de obra limpa (m²). O item remunera o fornecimento do 

material e a mão-de-obra necessários para a limpeza geral de pisos, paredes, vidros, áreas externas, 

bancadas, louças, metais, etc., inclusive varreção, removendo-se materiais excedentes e resíduos de 

sujeiras, deixando a obra pronta para a utilização. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A empreiteira contratada assumirá integralmente a responsabilidade pela boa execução, resistência, 

durabilidade e eficiência dos serviços, de acordo com este memorial descritivo e demais documentos 

técnicos que forem fornecidos, bem como da responsabilidade dos termos de garantia contra defeitos de 

fabricação, instalação de serviços e equipamentos instalados, desde que os mesmos não tenham sido usados 

de forma abusiva ou imprópria, contrariando as recomendações dos fabricantes. A boa qualidade e perfeita 

eficiência dos materiais, trabalhos e instalações, a cargo da empreiteira, serão condições prévias e 

indispensáveis no recebimento dos serviços. Após a execução de todos os serviços acima descritos, deverá a 

obra receber a vistoria final para a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, válido por 3 (três) meses, 

período este em que deverá ser prontamente atendido por parte da executora da obra qualquer solicitação 

de reparos e danos por defeitos construtivos. Depois de decorrido este período, será lavrado um Termo de 

Recebimento Definitivo, qual se considerará plenamente entregue a obra a esta municipalidade para efeito 

de cumprimento do contrato, sem que isto implique em qualquer diminuição da responsabilidade por parte 

da construtora e das obrigações perante a obra definidas no código civil. Todos os equipamentos e afins 

instalados nos prédios, com os Certificados de Garantia desses equipamentos, deverão ser entregues na 

Diretoria de Obras Públicas - D.O.P.OBS: Os serviços descritos ou solicitados no presente Memorial Descritivo, 

no que se refere à forma técnica de execução, quantificação, etc., mesmo que não descritos em todas as 

etapas que fazem parte da execução dos mesmos, ou caso ocorra divergências entre os cálculos ou 

quantificações, correrão por conta e risco da contratada. 

 



 

 

Meridiano, 25 de setembro de 2026  

 

 

    

 

 

 
 
 

Fábio Paschoalinoto 

Prefeito do município de Meridiano 

  

Fernando Augusto Suzuki 

Engenheiro civil - CREA nº 5069706606 
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